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O debate sobre colonialismo/colonialidade tem se mostrado cada vez 

mais forte na sociologia. Embora a crítica ao eurocentrismo não seja algo 

novo, é notável a quantidade de projetos intelectuais baseados em diferentes 

formas de pensamento social anticolonial que surgiram nas últimas décadas. 

A sociologia pós-colonial, a Teoria do Sul, os Discursos Alternativos e 

a sociologia de-colonial revelaram-se influentes em diferentes áreas da 

pesquisa e da teoria sociológicas (Alatas, 2006; Connell, 2007; Rodríguez, 

Boatcã & Costa, 2010; Go, 2016).

No entanto, estes debates não mudaram significativamente as salas de 

aula, particularmente na graduação, em que a teoria social é introduzida aos 

estudantes sob a forma de uma história geral da sociologia europeia. O ensino 

da disciplina continua, assim, a ser um assunto altamente eurocêntrico, com 

ênfase na apresentação do cânone da disciplina (Maia, 2017).

Este número especial da Revista Brasileira de Sociologia visa delinear 

alternativas teóricas e práticas para este problema, discutindo uma agenda 

não-eurocêntrica para o ensino da sociologia a partir de diferentes ângulos 

e perspectivas. Embora os autores tenham ideias divergentes sobre como 

abordar alguns problemas específicos, todos acreditamos na reconstrução 

da história da disciplina de uma forma mais global e democrática. A ideia 

principal desta discussão coletiva é que uma história não eurocêntrica da 

sociologia deve ser parte de qualquer estratégia que vise superar os problemas 

do ensino para alunos de graduação.

Esta introdução geral fornece um quadro teórico para o debate e descreve 

as principais contribuições de cada artigo. Começo explicando por que o 

subcampo da história da sociologia (doravante HoS) é relevante para a teoria 

em sociologia. Na segunda seção, concentro-me no problema do ensino da 

história da sociologia nas graduações, utilizando exemplos do caso brasileiro 

para repensar o problema. Concluo apresentando os artigos que estruturam 

este número e levantando algumas sugestões para uma política de ensino 

que poderia se beneficiar da colaboração internacional.

A ideia para esta edição especial surgiu do seminário online “History of 

Sociology: Rethinking Teaching and Research”, organizado por Hon-Fai Chen 

e Stéphane Dufoix em julho de 2021, que reuniu acadêmicos de diferentes 

regiões do mundo para uma discussão coletiva sobre as novas perspectivas de 

ensino e investigação da história da sociologia. Na sessão de encerramento, 

alguns participantes concordaram que seria interessante publicar uma 
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amostra das contribuições numa revista do Sul Global – e a Revista Brasileira 

de Sociologia nos parecia o local perfeito para esta discussão. O Brasil é 

um dos maiores países do Sul Global e tem uma comunidade sociológica 

vibrante e diversificada. Embora o recente impulso à internacionalização 

científica tenha aberto espaço para a colaboração entre sociólogos brasileiros 

e seus pares de outras regiões (Miskolci & Scalon, 2018), o Norte Global 

continua a ser a principal referência para a nossa comunidade de estudiosos 

(Ribeiro, 2018). Por conseguinte, esta é uma oportunidade excelente para 

que os leitores da Revista Brasileira de Sociologia se envolvam com novas 

ideias sobre uma sociologia não eurocêntrica.

HoS e teoria social

Por que nos importamos com a HoS? Para muitos que realizam pesquisas 

sociológicas, é perfeitamente possível recolher e analisar dados, e explicar 

fenómenos sociais sem ter de citar sociólogos antigos ou teorias sociais 

produzidas décadas atrás. Por razões há muito discutidas (Alexander, 1987), 

os estudiosos interessados em teoria social pura estão mais inclinados do 

que seus colegas de outras áreas a mergulhar em livros e textos antigos 

para construir os seus argumentos, porém, isto não é exatamente “fazer” 

história da sociologia de forma sistemática, o que demanda ferramentas 

historiográficas para avaliar como os textos, conceitos e práticas científicas 

foram produzidos, difundidos e consumidos em diferentes contextos 

intelectuais e culturais.

Christian Dayé (2018) listou quatro razões para sustentar a relevância 

da HoS: a) ela proporciona coesão disciplinar ao moldar a identidade 

coletiva dos atuais cientistas sociais; b) é uma boa estratégia para ensinar 

as gerações mais jovens de sociólogos; c) a HoS poderia informar as 

pesquisas e teorizações atuais; d) poderia nos ajudar a refletir sobre os 

impactos mais amplos da sociologia em nossa cultura. Quando se trata do 

terceiro fator, Dayé diferencia entre a “historicização da epistemologia” e a 

“epistemologização da história”. No primeiro caso, os historiadores lançam 

luz sobre os contextos históricos que moldaram os conceitos e as teorias 

utilizadas atualmente, aumentando a reflexividade científica e a sofisticação 

da análise. No segundo caso, os historiadores explicam como os padrões de 
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reprodução e transmissão cultural contribuíram para consagrar certos modos 

de conhecimento ao invés de outros. Ao fazer isso, poder-se-ia proporcionar 

uma melhor compreensão de como a ciência realmente funciona, melhorando 

a autoconsciência dos cientistas e gerando mais conhecimento original.

A função “epistemologização da história” é de fato relevante, mas é preciso 

ampliar seu escopo. Falta à análise de Dayé uma dimensão geopolítica da 

história global da sociologia. Pesquisas sobre o tema já demonstraram que 

existem estruturas globais de poder que geraram desigualdades entre centros 

e periferias em termos de como o conhecimento realmente funciona (Keim, 

2010; Heilbron, 2014). Wiebke Keim (2010) demonstrou que um modelo 

analítico centro-periferia poderia explicar como a distribuição desigual dos 

recursos materiais e simbólicos contribuiu para uma divisão do trabalho 

intelectual na qual o que conta como “teoria” depende da legitimação 

produzida pelas instituições e periódicos concentrados nas metrópoles. 

Heilbron (2014) analisou como uma divisão tripartite entre centros-

semiperiferias-periferias estruturou o fluxo global do conhecimento das 

ciências sociais após a Segunda Guerra Mundial, delineando os processos 

históricos que levaram ao cenário descrito por Keim. Portanto, incluir uma 

dimensão geopolítica na HoS é um passo crucial para explicar como as 

estruturas e padrões globais moldaram a legitimação do conhecimento atual 

das ciências sociais.

Muitos historiadores da ciência vêm desafiando a validade desse modelo 

centro-periferia há décadas (Raj, 2013). O principal argumento deles é 

que a circulação de práticas e objetos científicos entre diferentes regiões 

do mundo não é um processo unidirecional das metrópoles/centros para 

as periferias. Além disso, esses críticos alegam que tal modelo reafirma a 

abordagem substancialista que coloca a ciência como puramente europeia, 

como se as antigas áreas colonizadas não tivessem qualquer papel relevante 

no processo de formação da ciência global.

Alguns teóricos sociais também duvidam da utilidade de variáveis 

geopolíticas que reificam as identidades espaciais para analisar o potencial 

de uma teoria pós-colonial que trate das atuais desigualdades globais e 

modos de dominação que cortam os países e regiões. Por exemplo, Julian Go 

critica a perspectiva essencialista que está na raiz de muitas “epistemologias 

do Sul” e propõe um realismo perspectivista que traduz “Sul” não como 

uma localização espacial, mas como um ponto de vista gerado por posições 
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relacionais dentro de uma hierarquia global (Go, 2016). Tal ponto de vista 

não é o mesmo que um privilégio epistêmico que as pessoas do Sul geográfico 

possam ter em relação às pessoas do Norte global.

Acredito que ambas as críticas são corretas, mas é possível reconhecer as 

estruturas desiguais da ciência global, levando em conta a dimensão criativa 

da ciência feita nas periferias. Também faz sentido analisar a história da 

sociologia no Sul global (ou no chamado Terceiro Mundo) sem pressupor 

que todos os sociólogos que trabalham nessa vasta região compartilham 

qualquer tipo de privilégio epistêmico ou mesmo identidade coletiva. É o que 

Fran Collyer e Stéphane Dufoix recentemente propuseram ao discutir como 

o conceito de Sul global pode ser integrado aos novos estudos sobre história 

da sociologia (Collyer & Dufoix, 2022). Acrescento que os desenvolvimentos 

atuais da história e da sociologia da ciência na América Latina fornecem um 

caminho para avaliar essa “criatividade periférica”.

Com relação à primeira crítica, muitos historiadores da ciência na 

América Latina se concentraram em como a ciência periférica desenvolveu 

formas autônomas de gerar conhecimento mesmo dentro de um contexto 

de dependência macroestrutural (Kreimer & Vessuri, 2018). Recentemente, 

Pablo Kreimer (2019) lançou uma coleção de seus trabalhos que explora 

o conceito de modernidades periféricas para explorar como a ciência é 

produzida em contextos não hegemônicos. Kreimer afirma que a maioria 

dos estudos de Ciência, Tecnologia e Sociedade (STS, na sigla em inglês) 

é realizada no Norte global e geralmente ignora a dimensão geopolítica ou 

mesmo as configurações espaciais em que os laboratórios estão situados. 

Ao explorar uma seleção de estudos de casos empíricos de produção de 

conhecimento na Argentina e na América Latina, Kreimer explica como 

as dimensões transnacionais baseadas na distribuição desigual de poder e 

recursos moldam a produção de conhecimento em contextos periféricos. 

Entretanto, embora ele reconheça que a ciência feita em tais contextos 

carece do poder regulador que a ciência detém no Norte, Kreimer também 

destaca as inovações e a criatividade que podem formar as modernidades 

periféricas. Leandro Medina segue um padrão semelhante, integrando uma 

abordagem STS com um modelo centro-periferia que lhe permite mapear 

a formação e disseminação de redes científicas transnacionais que reúnem 

atores e objetos das metrópoles, que ganham novos significados nos campos 

intelectuais locais (Medina, 2013). Ao explorar o caso da ciência política 
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na Argentina, Medina analisa como mesmo dentro de uma estrutura global 

desigual, agendas e disputas locais podem lançar objetos sociais sob uma 

nova luz.

No caso da HoS propriamente dita, Fernanda Beigel demonstrou como 

as redes científicas regionais, estabelecidas nas décadas de 1950 e 1960 no 

Cone Sul da América Latina, contribuíram para criar centros periféricos de 

produção de conhecimento no continente, o que gerou teoria social relevante, 

como a teoria da dependência (Beigel, 2016). Beigel argumenta que esses 

campos intelectuais periféricos surgiram em uma situação de dependência 

estrutural global, mas esta condição macro produziu resultados diferentes 

dependendo das instituições políticas e das disputas e controvérsias locais. 

Mais recentemente, Clara Ruvituso analisou a recepção das obras de Darcy 

Ribeiro na Alemanha Ocidental como estudo de caso da circulação da teoria 

das periferias globais nas metrópoles (Ruvituso, 2021).

Estes poucos exemplos são o ponto de partida para uma nova HoS a 

partir do Sul, que evite tanto a perspectiva difusionista associada ao modelo 

centro-periferia como os perigos do essencialismo e do privilégio epistêmico 

levantados por Go. Esta nova HoS não toma o Sul como um espaço fechado 

e homogêneo onde intelectuais e cientistas compartilharam a mesma 

localização epistêmica. Ao contrário, ela considera o Sul como um local 

privilegiado para explorar a história global da sociologia e suas interconexões, 

mudando o modelo narrativo usual que repousa sobre uma noção difusionista 

da circulação da ciência. Por exemplo, poderíamos discutir a teoria da 

modernização não como uma história de como a sociologia norte-americana 

foi exportada para a América Latina nos anos 50 e 60, mas sim como um 

intercâmbio complexo entre cientistas sociais de ambas as regiões, mesmo 

que este intercâmbio tenha sido marcado por desigualdades e hierarquias. 

Um bom exemplo desta abordagem pode ser encontrado nos trabalhos de 

Antônio Brasil Jr, que comparou como sociólogos latino-americanos pós-

Segunda Guerra Mundial recriaram os principais dogmas da sociologia do 

desenvolvimento (Brasil Jr., 2013). Da mesma forma, podemos analisar as 

sociologias anticoloniais não como criações endógenas que se originaram 

exclusivamente de pontos de vista subalternos isolados, mas como teorias 

que emergiram de um vibrante intercâmbio entre centros e periferias. As 

sociologias latino-americanas sempre se vincularam às tendências do Norte 

global e reagiram a ele de forma ativa, construindo novas perspectivas 
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que eventualmente contribuíram para os debates globais. Isso é o que foi 

chamado de “efeitos periféricos”, conceito que descreve como processos 

intelectuais podem tomar muitas formas além da simples oposição entre a 

cópia intelectual ou a pura rejeição de ideias estrangeiras (Maia, 2019).

Esta dimensão geopolítica também poderia ajudar a preencher as 

lacunas entre o campo de estudos pós-coloniais/decoloniais e a teoria social 

dominante. Ao ligar a história global da sociologia à circulação dos discursos 

anticoloniais, essa dimensão evidencia que a sociologia e o pós-colonial 

não estão isolados um do outro, pois é impossível contar uma história 

verdadeiramente global da disciplina sem investigar como o conhecimento 

do Sul global foi produzido e circulado.

Finalmente, esta abordagem poderia nos ajudar a mudar o modo como 

ensinamos sociologia tanto na graduação como na pós-graduação. Na seção 

seguinte, discuto brevemente a relevância do ensino para a sociologia 

hegemônica e como se poderia superar o eurocentrismo explorando novas 

pedagogias de ensino.

Os dilemas atuais do ensino da sociologia na graduação

A estrutura global de produção de conhecimento nas ciências sociais 

baseia-se em um conjunto de instituições e práticas que moldam a forma como 

produzimos, circulamos e consumimos conhecimento. Primeiro, há o papel 

do inglês como língua científica internacional (Ortiz, 2004; Canagarajah, 

2002). Em segundo lugar, os estudiosos enfatizam a importância das revistas 

acadêmicas e das bases de dados para reunir conhecimentos relevantes e 

legitimá-los (Beigel & Gallardo, 2021). Também se poderia pensar em algumas 

práticas, como escrever artigos de pesquisa para as revistas mais prestigiosas 

do mundo, que seguem normas globais de escrita tidas como necessárias 

(Canagarajah, 2002; Martín, 2013). Um quarto fator seria a política de 

tradução, que implica um conjunto de escolhas e enquadramentos que é 

responsável por apresentar a um público amplo uma seleção daquilo que é 

considerado relevante no mundo das ciências sociais, e que também expressa 

as desigualdades globais que estruturam os mercados culturais e linguísticos 

(Heilbron & Sapiro, 2007). Finalmente, o ensino continua sendo uma prática 

fundamental para a reprodução deste sistema global de conhecimento. Como 
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Raewyn Connell (1997) explicou, a própria existência do chamado “cânone” 

está diretamente ligada às necessidades pedagógicas nas universidades do 

Norte Global. No entanto, o ensino de sociologia nas graduações continua 

sendo um tema subestimado, embora a produção brasileira sobre o lugar da 

disciplina na educação básica seja densa e sofisticada (Handfas & Maçaíra, 

2012), oferecendo criativas reflexões sobre como as teorias pós-coloniais 

podem transformar a prática docente e evitar os perigos de uma história 

única da sociologia (Oliveira & Eras, 2011)

O ensino é relevante porque é um dos mecanismos que reforçam esta 

estrutura global ao reproduzir o conhecimento comum para os futuros 

cientistas sociais, certificando o que é “legítimo” e o que não é. Preparar o 

programa de uma disciplina, organizar seminários e dar aulas expositivas 

são elementos-chave nas atividades de todos os sociólogos que trabalham no 

ensino superior ao redor do mundo, pois, por meio dessas atividades, podem 

alcançar um vasto público que jamais seria atingido por artigos científicos.

O ensino da teoria social geralmente implica alguma forma de ensino 

historiográfico. No caso do Brasil, por exemplo, os primeiros contatos de 

jovens estudantes com a sociologia vêm na forma de história da sociologia 

do século XIX, com aulas sobre Augusto Comte, Karl Marx, e os impactos 

da modernidade na formação do conhecimento das ciências sociais. Como 

mostrou Simone Meucci (2011), os primeiros manuais de sociologia 

utilizados no país davam grande destaque às teorias sociológicas produzidas 

na França e nos Estados Unidos, o que certamente produziu efeitos sobre o 

modo de institucionalização da disciplina entre nós.

 Ainda hoje, é comum o foco docente em um grupo de autores considerados 

“clássicos” (Maia, 2017), sem que isso implique necessariamente discutir o 

processo de canonização, o que leva a uma narrativa difusionista que coloca 

a Europa e a América do Norte como os locais originais de onde a sociologia 

viaja para o resto do mundo. Assim, essa narrativa retrata o Norte global 

como o local original do conhecimento sociológico e considera a história 

como a evolução cronológica de ideias e conceitos dentro desse espaço 

através do tempo.

Esta narrativa historiográfica é tão poderosa que mesmo os sociólogos que 

desafiam o eurocentrismo podem cair nas mesmas armadilhas. Por exemplo, 

aqueles que criticam o cânone eurocêntrico podem sugerir a ampliação de 

seu escopo, incluindo sociólogos não brancos ou mulheres ou intelectuais 



ENSINANDO A PARTIR DO SUL... | João Marcelo Ehlert Maia

REVISTA BRASILEIRA DE SOCIOLOGIA | Vol 11, No. 27| Jan-Abr/2023 | p. 5-22.

13

do Sul global. Este trabalho é valioso e não deve ser desencorajado, pois 

a dinâmica do racismo e do sexismo moldou o processo de formação do 

cânone e impediu que os estudantes conhecessem trabalhos sociológicos 

brilhantes. No entanto, esta estratégia não resolve todos os problemas do 

eurocentrismo e tem suas próprias falhas. Em primeiro lugar, porque é 

uma estratégia que enfrenta limitações óbvias. É impossível construir um 

programa de estudos com 40 ou 50 sociólogos não-hegemônicos, e não 

podemos simplesmente jogar fora os sociólogos europeus, porque muitos 

deles forneceram valiosos conhecimentos e a teorização atual ainda depende 

de sua notável contribuição. Além disso, qual deveria ser o critério para 

transformar alguém em um novo clássico? Em segundo lugar, esta estratégia 

não leva necessariamente os estudantes a questionar o processo de formação 

do cânone, mas a pedir sua “democratização”, o que não é idêntico a refletir 

sobre os mecanismos que explicam como certas ideias e pessoas podem 

ser celebradas ou esquecidas (Baehr, 2002). Considero que a abertura do 

cânone é relevante, mas questionar o processo de formação dele também é 

valioso para os sociólogos do futuro. Em terceiro lugar, esta estratégia corre 

o risco de gerar uma falácia historiográfica. Na luta para descolonizar o 

currículo, podemos acabar com um “cânone não hegemônico” que replica 

muitos problemas do antigo cânone eurocêntrico. Por exemplo, pode-se citar 

o problema de misturar pensadores de diferentes contextos e épocas, que 

formariam uma espécie de “comunidade de gênios contra-hegemônicos” que 

estariam fazendo grande sociologia, como se estivessem falando verdades 

eternas do passado para as pessoas que vivem hoje. A sociologia ensinada fora 

do curso para os jovens deve ser excitante e nova, mas cabe aos professores 

apresentar tradições alternativas evitando as armadilhas do anacronismo e 

as formas eurocêntricas da história.

Essa narrativa eurocêntrica tem outros efeitos, como a reiteração de 

uma forma de ensino de sociologia que privilegia a leitura de textos e a 

elaboração de comentários orais ou escritos em torno deles, o que termina 

por reproduzir um itinerário formativo no qual a pesquisa e as habilidades a 

ela associadas são trabalhadas apenas em algumas disciplinas específicas de 

metodologia (Maia e Medeiros, 2019). Não se trata apenas de uma deficiência 

de formação metodológica, mas de um problema mais amplo que se refere ao 

modo limitado com que discentes e docentes percebem as possibilidades da 

sociologia como um ofício.
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Então, qual é a alternativa?

Os colaboradores deste volume oferecem perspectivas interessantes para 

um ensino não eurocêntrico de sociologia, que emergem de um corpo de 

agendas de pesquisa que ganhou tração nas últimas décadas na International 

Sociological Association (ISA) (Patel, 2009).

Stéphane Dufoix discute como o eurocentrismo prejudica o ensino da 

sociologia no próprio Ocidente. Ele se baseia na tese do estudioso malaio 

Syed Hussein Alatas, que empregou o conceito de “mente cativa” na década 

de 1970 para examinar como as elites do sudeste asiático importavam 

estruturas e teorias da Europa e da América do Norte sem se envolverem 

seriamente com suas próprias realidades locais. Enquanto Alatas acreditava 

não existir tal coisa como a “mente cativa” no Ocidente, Dufoix propõe 

uma provocação interessante e afirma que os próprios sociólogos europeus 

permaneceram “cativos” pelo cânone eurocêntrico, que os livros didáticos 

replicam. Este artigo está intimamente relacionado à agenda de pesquisa 

de Dufoix, baseada em uma história global de sociologia que descentraliza 

a Europa, explora a apropriação regional da “sociologia” na Ásia e traça as 

conexões entre as tradições sociológicas através do chamado Terceiro Mundo 

(Dufoix, 2021).

A contribuição de Vishal Jadhav e Sujata Patel para este volume é 

uma autorreflexão sobre um ambicioso projeto de aprendizagem on-

line intitulado e-PGPathshala, que o governo indiano lançou em 2012, 

com objetivo de distribuir conteúdo atualizado em mais de 70 áreas para 

estudantes e professores. Embora muitos estudiosos e professores envolvidos 

compartilhassem uma crítica às estruturas nacionalistas e estivessem 

abertos a novas estratégias, o projeto não conseguiu mudar o currículo em 

todo o país, e os autores usam este caso para refletir sobre a resiliência do 

eurocentrismo nas práticas de ensino no Sul global. Essa contribuição é 

apenas um breve, mas relevante, exemplo de uma agenda consistente de 

pesquisa focada na exploração dos vínculos entre colonialismo e sociologia 

(Patel, 2021). Patel é uma conhecida participante do debate atual sobre como 

produzir uma sociologia verdadeiramente pós-colonial que reconheça as 

diferentes histórias moldadas pelo colonialismo em todo o Sul (Patel, 2022), 

ao passo que a agenda de Jadhav combina sociologia política e sociologia do 

desenvolvimento na Índia (Moore & Jadhav, 2006; Jadhav, 2019). A análise 

que ambos apresentam do caso indiano é altamente relevante para os leitores 
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da RBS, uma vez que fornece um bom exemplo do potencial e das deficiências 

de uma iniciativa de ensino vinda de um país relevante do Sul global.

O artigo de Amurabi Oliveira é um exemplo prático de como explorar 

perspectivas não eurocêntricas para o ensino da sociologia clássica. Oliveira 

tem um consistente investimento em estudos no campo da sociologia da 

educação, como evidencia sua produção (Oliveira & Ferreira da Silva, 2016; 

Oliveira, 2011), e tem se voltado especificamente para novas estratégias de 

ensino que permitam um rejuvenescimento da disciplina. Nesta contribuição, 

Oliveira analisa o caso do pensador tunisiano Ibn Khaldun (1332-1406) 

como um possível integrante de um cânone alternativo, seguindo discussões 

atuais sobre a necessidade de inventariarmos diferentes “pais fundadores” 

para uma disciplina que nunca foi apenas europeia. Oliveira explora tanto 

os conceitos principais do autor, como as possibilidades de diálogo com as 

formas de ensino da teoria clássica no Brasil.

Finalmente, Layla Pedreira de Carvalho e Stefan Klein oferecem uma 

instigante análise empírica da estrutura curricular de cursos de graduação 

em Ciências Sociais no Brasil. Após analisarem um corpus formado pelas 

ementas de Sociologia nos projetos político-pedagógicos desses cursos, os 

autores concluem que o eurocentrismo ainda marca a forma como a história 

e a teoria da sociologia têm sido ensinadas, com o predomínio de autores 

europeus nas bibliografias. Os autores refletem então sobre como poderíamos 

superar essa limitação, dialogando com teorias recentes no campo sociológico 

crítico ao eurocentrismo. Klein recentemente editou, juntamente com 

Manuela Boatcã, um dossiê em Sociedade e Estado sobre teorias sociológicas 

não-hegemônicas (Klein & Boatcã, 2022), e Layla Carvalho tem consistente 

produção sobre feminismo negro, interseccionalidade e políticas públicas 

(Carvalho, 2021), além de ter sido uma das autoras de estudo sobre a inserção 

das mulheres nos eventos e nas publicações na área de Ciência Política no 

Brasil (Marques & Carvalho, 2020).

Por uma nova política de Ensino

Esperamos que esta edição especial contribua positivamente para uma 

discussão sobre uma nova política de ensino. Por “política de ensino”, 

refiro-me a um conjunto coerente de práticas e discursos que fornecem uma 

nova estrutura para o ensino da teoria social e da HoS no ensino superior, 
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que supere as narrativas eurocêntricas e explore novas estratégias de 

aprendizagem, evitando a fetichização do “cânone”.

Esta nova política de ensino está ligada aos recentes desenvolvimentos 

na educação superior brasileira promovidos pela longa luta dos movimentos 

negros e indígenas (Gomes, 2012; Pereira, Maia & Lima, 2020; Borges & 

Bernardino-Costa, 2022), que resultou nas Leis 10.639/2003 e 11.645/2008. 

O apelo à inclusão das histórias negras e indígenas no currículo levou a 

iniciativas amplas, que vão da construção de novas práticas de produção de 

conhecimento no interior dos espaços universitários (Roza, 2022) até mesmo 

ao lançamento de novos cursos de graduação que vinculam a academia e as 

comunidades tradicionais (Oliveira, Parente & Domingues, 2017). 

Entretanto, os sociólogos poderiam fazer mais a respeito, particularmente 

os docentes responsáveis pelo ensino da teoria social e da história da 

disciplina, que continuam sendo baseadas em narrativas altamente 

eurocêntricas (Maia, 2017). Abaixo relaciono algumas táticas pedagógicas 

que podem ajudar a lidar com esse problema, inspiradas pela discussão 

apresentada nesta edição especial e por esses desenvolvimentos recentes 

que estão acontecendo no Brasil contemporâneo.

Uma primeira tática é escolher textos e promover discussões que 

descentralizem o cânone clássico e estimulem os estudantes a pensar sobre 

os processos históricos de formação do cânone. Farid Alatas e Vineeta Sinha 

(2001) forneceram um exemplo muito bom desta tática ao analisarem suas 

experiências no ensino de sociologia clássica para estudantes universitários 

da Universidade Nacional de Cingapura. Ao invés de se livrarem da 

santíssima trindade formada por Marx, Weber e Durkheim, eles desafiaram 

conceitos e hipóteses eurocêntricas que surgiram em seus escritos, tais como 

a ligação entre o protestantismo e a racionalização econômica. Esta tática 

nos permite manter um grupo central de pensadores enquanto questionamos 

as leituras hegemônicas sobre eles apresentando perspectivas alternativas 

sobre suas ideias.

Uma segunda tática é trabalhar com uma história entrelaçada de teorias 

sociológicas. Como sabemos, o fascínio das “tradições nacionais” é poderoso 

e muitos professores reproduzem a ideia de que as teorias e conceitos 

refletem realidades nacionais fechadas. No caso do Brasil, a sociologia 

brasileira é geralmente ensinada em cursos específicos que trazem uma 

descrição geográfica em seu título, e os estudantes não necessariamente 
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relacionam seu conteúdo a discussões mais amplas de teoria social. No 

entanto, poderíamos fazer diferente. Por exemplo, poderíamos discutir 

teorias de modernização, um tema quente nos anos 50 e 60, explorando 

como os sociólogos latino-americanos recriaram teorias norte-americanas 

através de um intercâmbio não igualitário, mas ainda assim transnacional. 

Isso implicaria discutir Talcott Parsons ao lado de Gino Germani e Florestan 

Fernandes. Poderíamos também decentralizar a história das teorias da 

interseccionalidade, apresentando o caso de Lélia González, que estava 

experimentando os argumentos interseccionais antes de o conceito decolar 

na academia norte-americana.

Finalmente, uma terceira tática implica fornecer uma contextualização 

historiográfica enquanto analisamos sociólogos e conceitos. Esta 

contextualização não se restringe a informações biográficas sobre os autores, 

mas deve nos levar a fazer boas perguntas sobre o cânone e a disciplina, 

tais como: a) Por meio de que processos uma coleção de escritos se torna 

um clássico? b) Quais autores, tradições e conceitos foram esquecidos/

abandonados/apagados? Estas perguntas exigem que os professores estimulem 

uma consciência historiográfica nos alunos em vez de simplesmente 

empurrarem muitas informações sobre a vida e as obras de grandes homens. 

Mais uma vez, nosso subcampo de HoS tem muitos trabalhos interessantes 

sobre estes problemas científicos (Baehr, 2002; Dayé, 2018).

Obviamente, para tudo isso funcionar, um conjunto de transformações 

mais amplas no mercado editorial precisa ser promovido. Se as traduções 

foram centrais na construção do campo das ciências sociais brasileiras em 

contexto autoritário (Nóbrega, 2021), trazendo a um público crescente a 

produção crítica de ponta na sociologia do pós-guerra, iniciativas recentes 

nesse campo podem ser decisivas para fornecer aos professores e discentes 

novas ferramentas de aprendizado. Penso, por exemplo, no esforço de 

tradução de pensadoras clássicas feministas feito por Fernanda Alcântara 

em seu blog (https://fernandahcalcantara.blogspot.com/), na obra editada 

por Verônica Daflon e Bila Sorj (2021) sobre as clássicas do pensamento 

social e na recente coletânea organizada por Celso Castro com cientistas 

sociais “além do cânone” (Castro, 2022). 

A sociologia brasileira tem muito a oferecer a esta nova política de 

ensino. Nossa disciplina está enraizada na maioria das instituições de ensino 

superior e tem se beneficiado muito com a democratização das graduações. 
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Estudantes e professores têm experimentado novos tópicos e abordagens, e 

o impulso para a internacionalização abriu espaço para a colaboração com 

acadêmicos e comunidades acadêmicas de outros países que enfrentam 

dilemas semelhantes. As perspectivas para o ensino da sociologia são 

promissoras, e esperamos que esta edição especial traga mais interesse a 

esta tendência emergente.
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